
VERBAS DE INVESTIMENTO – EQUIPAMENTOS  

 

Orientações quanto aos fluxos e procedimentos nos casos em que haja solicitação, em 

relação às unidades de saúde geridas por OSS, de aquisição de equipamentos médicos, 

fornecendo subsídios consistentes para que a área técnica responsável possa deliberar sobre o 

repasse de verba de investimento à Organização Social de Saúde. 

  

Cabe à SupSGI, a análise técnica voltada a aquisição dos equipamentos médicos a 

serem adquiridos, com base na documentação apresentada e de acordo com a proposta de 

menor preço. 

  

Para a referida análise devem ser atendidas as exigências abaixo relacionadas. 

1. A justificativa técnica, que deverá ser apresentada de forma clara e 

detalhada, evidenciando se a aquisição se derá por necessidade de substituição 

de tecnologia existente, fim de vida útil, aumento de parque, incorporação de nova 

tecnologia, entre outras necessidades; A justificativa deve ser suficiente para 

identificar se os equipamentos existentes são passíveis ou não de manutenção, 

dispensando a necessidade de aquisição de novo equipamento. 

 

2. Em caso de substuição de equipamento/acessório existente, deverá constar de 

forma detalhada na solicitação, as especificações técnicas do equipamento (n. 

série/patrimônio) a ser substituído. 

 

3. Apresentar histórico de manutenções e seus respectivos custos, de forma a 

demonstrar que o equipamento não possui condições de reparo, está obsoleto 

ou o reparo é antieconômico;  

 

4. Em caso de obsolescência do material, o mesmo deverá ser evidenciado através 

de laudos técnicos assinados por empresa especializada ou engenheiros/técnicos 

com respectivo CREA, preferencialmente com registro de fotos; 



 

5. Manifestação da área técnica/médica validando a especificação do 

equipamento a ser adquirido, evidenciando que os equipamentos e os 

quantitativos são suficientes para atender a demanda assistencial de forma 

eficiente e segura, além de atestar que o hospital possui ambientes com 

infraestrutura adequada para a instalação dos mesmos. 

 

6. Elaborar Termo de Referência devidamente assinado pelo responsável 

técnico da Engenharia Clínica e pela Direção Técnica Assistencial, contendo 

minimamente a especificação técnica detalhada do que se pretende adquirir, além 

das condições comerciais e demais informações necessárias a composição do 

orçamento; 

 

7. Realizar ampla pesquisa de preços, no mínimo 03 (três) orçamentos, com base 

nas especificações contidas no Termo de Referência. Os orçamentos deverão 

conter o mesmo escopo de forma que seja possível a análise comparativa das 

condições ofertadas, além disso deverá conter os dados da empresa (CNPJ, 

endereço, telefones, email, assinatura, etc) para possíveis diligências acerca da 

veracidade dos dados. 

 

8. Em caso de exclusividade, deverá ser apresentada justificativa que evidencie tal 

condição, acompanhada de documentação comprobatória, entre elas Carta de 

exclusividade emitida e validada por órgão competente, além de notas fiscais que 

evideciem que os preços praticados são os mesmos fornecidos para outros clientes 

público ou privado. 

 

9. Após a conclusão do processo de aquisição, entrega e instalação dos 

equipamentos, solicitamos que a Superintendência de Serviços Gerais e 



Infraestrutura seja informada através de Relatório técnico detalhado, 

evidenciando a data de instalação, garantias e operacionalidade dos mesmos e as 

respectivas notas fiscais de compra, para fins de gestão do parque tecnológico e 

patrimonial da SES. 

 

Contudo, a relação não é exaustiva, podendo a área técnica desta SUPSGI exigir a qualquer 

tempo, documentos complementares visando esclarecer/diligenciar quaisquer fatos que não 

restarem evidentes para a validação final sobre a aplicação das tecnologias nas demandas 

assistenciais da unidade. 

 


